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Processo de aquisição da LGTECH, em Guaíba, já está concluído. A Mitsubishi Electric
Corporation realizou, no Palácio Piratini, uma cerimônia oficial para marcar o início da nova
fase de produção de elevadores da fábrica em Guaíba (RS). A etapa celebra a conclusão do
processo de aquisição da gaúcha LGTECH ELEVADORES S.A, anunciada em setembro do
ano passado, que demandou investimento de R$ R$ 52,7 milhões.

      

Para 2014, serão aplicados mais R$ R$ 20,3 milhões na modernização do parque fabril,
totalizando R$ 73 milhões. A previsão da companhia é triplicar o faturamento em dois anos e
chegar a produção de 250 elevadores/mês. Para 2015, está previsto uma projeto de expansão
da fábrica em mais 3 mil metros quadrados, totalizando 10 mil metros quadrados de área
construída.
Lauro Galdino, fundador da LGTECH, assume como presidente da Melco Elevadores do Brasil.
A família Galdino se mantém como acionista e participará da gestão da companhia por, pelo
menos, 10 anos. Kazuhiko Kojima assume como CEO da empresa.
A fabricante já iniciou o processo de integração de tecnologia e gestão com o Japão, onde está
sediada a matriz. Presente em 92 países e com 13 fábricas, a marca Mitsubishi Electric se
tornou referência de qualidade e confiabilidade em praticamente todo mundo no segmento de
elevadores e escadas rolantes. A marca está entre as cinco maiores do mundo neste ramo, em
primeiro lugar no Japão e na China e, em segundo, na Colômbia. Além do Brasil, agora com a
aquisição da LGTECH, possui fábricas na Holanda, Tailândia, China, Coréia, Indonésia,
Taiwan, México e Colômbia.
Em 2015, a divisão brasileira já deve produzir na fábrica de Guaíba elevadores de alta
velocidade (que podem ser de 2,5 metros por segundo até 18 metros por segundo, sendo este
último o mais rápido do mundo, em instalação no edifício Shanghai Tower, na China). “Com a
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aquisição, a Melco Elevadores do Brasil pretende importar alguns componentes, no entanto
80% dos elevadores serão fabricados no Brasil. A cadeia de fornecedores de matéria-prima
segue sendo brasileira”, afirma o CEO da empresa, Kazuhiko Kojima.
“A chegada da Mitsubishi Electric Corporation é motivo de orgulho para o Rio Grande do Sul,
não só pela importância desta marca global, no que se refere ao potencial de investimento e de
tecnologia, mas pelo fato da empresa já estrear no Estado com um plano de expansão
definido”, comemora o secretário de Desenvolvimento e Promoção do Investimento, Mauro
Knijnik.
O plano de crescimento no Brasil prevê reforço da operação na região centro-sul, com foco
maior em São Paulo. Está previsto a abertura de novas filiais e de um centro de distribuição e
capacitação. Com esta operação, a companhia está programando o crescimento representativo
de colaboradores. Hoje são 350 profissionais e a estimativa é chegar a 550 colaboradores até
2015 trabalhando tanto na fábrica como na instalação e manutenção de equipamentos. Para
qualificá-los, será criado o projeto Elevar, que, possivelmente, tenha uma parceria com alguma
instituição de capacitação de pessoas.
“A proposta da Mitsubishi no Brasil é atender o mercado local com produção local, mas com
possibilidade de exportar para a América Latina. A ideia é produzir em Guaíba 90% dos
elevadores que serão comercializados pela divisão brasileira. A empresa pretende ampliar a
participação no mercado de elevadores comerciais de alta velocidade e está preparada para
atender qualquer tipo de cliente”, destaca Lauro Galdino, presidente da companhia brasileira.
Segundo Galdino, a demanda por elevadores e escadas rolantes no País tem ultrapassado a
marca de 15 mil unidades anuais e deve se manter em crescimento com novos investimentos
em construção civil, estimulado pela expansão da classe média e migração da população para
áreas urbanas.
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